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Desde 2013 abre-se um processo com movimentos de ruptura da democracia, que im-
plicou em descontinuidade da capacidade da ordem democrática brasileira de, a partir do 
passado, delinear os comportamentos presentes e organizar as expectativas de futuro. Em 
consequência, vimos emergir atores políticos neoconservadores e autoritários que se colo-
cam em antagonismo à democracia. Diante disso, perguntamos: como lidar com esse mo-
mento de tensionamento da democracia, notadamente, em um país como o Brasil, em que 
ela possui uma trajetória tão curta? 

Para pensar o referido questionamento, propomos a constituição do Acervo Digital 
que, em linhas gerais, visa estabelecer frentes de diálogo com ativistas, intelectuais e pesqui-
sadores que estejam envolvidos em um dos três eixos que sintetizam as históricas agendas 
populares de resistência ao autoritarismo no país: democracia, estado de direito e desenvol-
vimento. O objetivo é coletar experiências, organizar visões e propostas a fim de divulgar 
amplamente conjuntos de abordagens sólidas e orientadas que auxiliem a reflexão e a ação 
daqueles interessados em disputar na arena pública a defesa dos valores democráticos.

A presente pesquisa foi realizada pelo Cedec, em parceria com o Centro de Estudos 
Internacionais e Política Contemporânea (Ceipoc-IFCH/Unicamp) e o Centro de Memória 
da Unicamp (CMU/Unicamp). Financiada com recursos da Fapesp e do Faepex/Unicamp.
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“Temos uma espécie de nó em que as coalizões de classe acabam 
por dar uma confi guração muito particular tanto para a crise do 
capitalismo quanto para a crise da democracia. O Brasil é um ca-
pítulo da situação global, cujo caráter específi co tento reconstruir”.

“... a eleição do Bolsonaro reativa uma latência que havia no elei-
torado desde a eleição de Fernando Collor em 1989. O eleitorado 
brasileiro possui uma parcela conservadora, uma direita impor-
tante – em torno de trinta por cento. Ela é forte em setores de classe 
média, mas também tem um enraizamento popular, que não está 
muito claro. (...) Afi nal, o que é o conservadorismo popular?”

“...a partir de Os sentidos do lulismo, entrei na vereda de entender a 
política brasileira sob o ângulo de classes”.

“É como se a crise contemporânea tivesse recolocado os proble-
mas de 1964. Cinquenta anos se passaram e o Brasil já não é mais 
o mesmo, mas alguma coisa análoga está acontecendo”.

“... talvez, por bons motivos, tenhamos subestimado a profundi-
dade dos problemas brasileiros. Falando de maneira superfi cial, 
fomos otimistas por boas razões. Vivemos a abertura, a volta da 
democracia, na qual, pela primeira vez, a esquerda estava na lega-
lidade. (...). A crise da democracia pela qual estamos passando está 
nos obrigando a reconsiderar algumas questões”.


